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A crise no 
governo se 

deve à 
ineficácia da 
coordenação 

política 

GAUDENCIO TORQUAT 

O lado fraco de-FH 
significado de 
crise, no ideo- 
grama japonês, 

indica a possibilidade 
de vida nova, alterna- 
tivas, oportunidades. 
Algo como recriação, a 
partir do choque das 
formas ou da impossi- 
bilidade de convivên- 
cia entre partes que 
formam um todo. A 
teoria cibernética, por 
sua vez, oferece o con- 
ceito de entropia, en- 
tendido como medida 
de desorganização de 
um sistema. Esses 
dois conceitos cabem 
como uma mão na lu- 
va para radiografar a alma política 
de Fernando Henrique Cardoso. 

Com o poder de que dispõe, o 
presidente tem condições de jun-
tar contrários, atenuar dissensões, 
influenciar comportamentos e 
abrir oportunidades pára seus 
projetos. Mas a lógica de deixar 
que o tempo engendre, soluções 
acaba lhe conferindo o perfil de 
vacilante. Por isso, FH é entrópico, 
ou seja, um vetor que não ;sé move 
e, por isso, induz ao caos.  

Quem tem um Plano. Real para 
" exibir e uma inflação controlada 

não pode ficar à mercê de intempé- 

ries passageiras da vi-
da política. Listas com 
nomes de parlamenta-
res endividados e ex-
torsões no balcão do 
Orçamento não dei-
xam de ser questões 
importantes. A insen-
sibilidade presiden-
cial, porém, adensa as 
pendências, permitin-
do que fatos secundá-
rios acabem assumin-
do posições centrais. É 
inconcebível que uma 
lista de deputados de-
vedores dite a pauta 
política, quando se sa-
be que dever dinheiro, 
neste país, se tornou 

prática generalizada. Preparada às 
escondidas, vazada, a lista é a ex-
tensão da engenharia de fofocas 
que alimenta o poder informal, con-
taminando os poros do governo. 

Onde está a insensibilidade de 
FH? Está na ausência de tempesti-
vidade — agir rápido no lugar cer-
to —, na falta de tato, nas indefini-
ções e na incoerência. Se agisse 
com rapidez, Íris Resende (PMDB) 
não seria candidato à presidência 
do Senado. Hoje, a candidatura é 
uma ameaça ao equilíbrio das ba-
seS governistas: o anúncio de fecha-
mento de 500 agências do BB e da 

Caixa, num momento de grandes 
demandas regionais, caiu como 
uma bomba sobre as bases parla-
mentares; o falastrão Bresser Perei-
ra atira contra o STF e depois pede 
desculpas; o Palácio do Planalto 
transforma-se em campo minado 
de disputas pessoais, com certa 
complacência presidencial; no 
PSDB, partido de FH, conhecido 
pela defesa que faz de valores éti-
cos, programáticos e conceituais, 
um de seus quadros, Wilson Cam-
pos, comprometido exclusivamen-
te com o, fisiologismo, faz campa-
nha para presidência da Cãmara 
com um programa na base de ca-
chaça, mangas e promessa de au-
mento de salários. 

O imbróglio principal está na 
costura política para a presidência 
do Senado e da Cãmara, mais um 
aspecto que acentua o espírito tí-
bio de FH, que se encontra numa 
encruzilhada, pela inércia. Se per-
manecer neutro, dará a Íris a possi-
bilidade de se tornar presidente do 
Senado, jogando ACM, cuja perso-
nalidade forte lhe causa medo, e 
seu filho Luís Eduardo no campo 
adversário. O desmonte das bases 
governistas será a conseqüência. O 
PMDB, ameaçado de perder a pre-
sidência da Cãmara, poderá se jun-
tar ao PPB de Maluf para derrotar a 
emenda da reeleição, num segundo  

turno. Afinal, os parlamentares 
PMDB, somados aos do PPB e aOS 5:  
da esquerda, chegam a cerca de 
300 votos, número suficiente -para 
eleger o presidente da Câmara. 	. 

Não há como deixar de se obser-
var: a identidade política do gover:,.., -  
no está se esfacelando. O ministro 
Luiz Carlos Santos, até por ques-
tões de atritos pessoais com seto-
res importantes, não agrega simpa-
tias nem adensa as bases. Trata-sê' 
de figurante polêmico no meio de 
complicações que estiolam a ima-` 
gem do governo.. 

A linguagem da administração é. 
um mosaico de divergências. Os va- ,-  
tios no Ministério 'evidenciam 
tartamudez de grupos desconjun, 
tados. A crise no gover\no,FH se 
ve à ineficácia da coordenação poli:- 
tica, que vem se arrastando há 
muito tempo. O responsável por tu-' 
do isso ,é o próprio presidente, sem 
dúvida um homem altamente qdá-
lificado, porém mau operador poli-
tico. É flagrante o contraste entre a 
fortaleza conceituai do Plano Réal 
e a fragilidade tática da adminis,- -- 
tração política. Por isso, o lado fra- - 
co de FH corrói a emenda da reelei -- 
çãc. Parece impossível, para ele, fa-
zer do limão uma limonadá. ; 
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